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 Relação Distúrbio Específico de Linguagem (oral verbal) e 
Dislexia 



Desenvolvimento e Estruturação Da Linguagem 

 

O desenvolvimento da linguagem verbal oral ocorre desde os primeiros anos de vida 

   

      (BISHOP & MOGFORD, 2002; MYSAK, 1998) 

 

 

Após os 5 anos: a linguagem segue como os aprimoramentos e refinamentos 

        

 

Quanto aos aspectos formais e funções comunicativas 

    (PUYUELO, 2007) 

As primeiras palavras ocorrem por volta do primeiro ano – é a primeira forma verbal da linguagem – 
porém, as habilidades comunicativas pré-verbais já estão em funcionamento. 

         (ANEJA, 1999; RIPER & EMERICK, 1997; DEL RIO & VILASECA, 1992) 

 



Desenvolvimento e Estruturação Da Linguagem 

Intencionalidade da criança na comunicação 
(gestos, expressões faciais e contato visual) 

       (ANEJA, 1999; DEL RIO & VILASECA, 1992) 

 

 

Habilidades comunicativas pré-verbais 
       

 
Habilidades conversacionais 

       
  

Habilidades linguísticas mais evoluídas  
                                                                       (RONDAL et al, 2007;  ZORZI & HAGE, 2004) 

 



Distúrbio Específico de Linguagem - DEL 

• Distúrbio mais comum na pré-escola 

• Identificação entre 3 e 5 anos 

• Prevalência - 5 a 10% da população infantil 

• Não está associado a transtornos mais globais do desenvolvimento: 

deficiência intelectual, deficiência auditiva, distúrbios neuromotores e 

outros (critério exclusão - diagnóstico) 

• Alterações linguísticas persistentes (critério de inclusão - diagnóstico) 

 
(CATTS et al, 2005; LARKIN; WILLIAMS; BLAGGAN, 2013)  
 



DEL 

• Desempenho de linguagem         incompatível com a capacidade 
intelectual não-verbal             critério diagnóstico – inclusão 

 

• Co-ocorrência: defasagem na brincadeira simbólica, alteração no 
processamento temporal e fonológico 

 

• Evidências: distribuição atípica dos neurônios no córtex cerebral – 
constituindo pequenos e múltiplos giros (polimicrogiria) 

   

   

(CRESTANI; VENDRUSCOLO; RAMOS-SOUZA, 2012;  HAGE & GUERREIRO, 2010) 



 
DEL – Características Linguísticas Gerais 

 

• Desempenho mais lento e menos 

eficiente do processamento da 

informação 

• Capacidade de compreensão alterada 

• Uso de frases simples e elaboração 

sem respeito às regras gramaticais  
(CATTS et al, 2005) 

 



DEL – Características Linguísticas Gerais 

• Dificuldade em entender frases complexas 
• Uso inadequado de formas de linguagem de acordo 

com o contexto social 
• Vocabulário pouco desenvolvido 
 
(CATTS et al, 2005) 



Relação Linguagem Oral e Transtornos de 
Aprendizagem 

 
 

Sala de Aula 

-  Faz-se necessário o domínio da 
linguagem oral e da língua – código 
(Português) 

- Pois é o meio para ensinar e 
aprender 

 

 

 

Proficiência Linguística 

- Início Ensino Fundametal 

- Prontidão para a aprendizagem 

Papel da Linguagem Verbal Oral 
- Facilitar a aprendizagem da  leitura e da 
escrita 

- Promover o desenvol. geral da 
aprendizagem 

- Permitir a compreesão de  informações 
e a expressão dos pensamentos, com 
clareza 

(TAKIUCHI, 2010) 



Relação DEL e Transtornos de Aprendizagem - 
Dislexia 

  

 

•Déficits nos 
subsistemas da 
linguagem  

•Habilidades cognitivas 
não-verbais normais 

 

•Específico da aprendizagem 
da leitura, com dificuldade 
na soletração, decodificação, 
fluência e interpretação 

•Rendimento inferior ao 
esperado para a idade e 
escolaridade 
 (LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003) 

DEL Dislexia 
Transtorno de Linguagem 

Oral + estudado 

Transtorno de Linguagem 
Escrita + estudado 



Relação DEL e Transtornos de 
Aprendizagem - Dislexia 

Dislexia 

•De origem 
neurobiológica 

 

•Déficit no 
Processamento 
Fonológico 

A despeito de: 

• Instrução acadêmica 
adequada 

•  Bom desenvolvimento das 
habilidades cognitivas  

•  Ausência de problemas 
neurológicos, visuais ou 
auditivos 

 
(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003) 



Relação DEL e Dislexia 

• A dislexia pode ser entendida como um dos transtornos de 
linguagem  

 

• Nessa linha de pensamento os atrasos ou distúrbios no 
desenvolvimento da linguagem (1ª infância)       primeiros 
sinais  da dislexia. 

• Será que a relação entre a dislexia e os atrasos ou 
distúrbios no desenvolvimento da linguagem oral é tão 
direta assim?   

 

(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003; CATTS et al, 2001) 



Relação DEL e Dislexia 

• Primeira hipótese: 

 

 

 

• Estudo longitudinal – crianças com dislexia na 2ª série apresentaram 
desempenho inferior ao de crianças com desenvolvimento típico em 
tarefas de vocabulário, gramática e narrativa quando estavam no 
Jardim de Infância           PORÉM, apenas 20% delas tinham um 
transtorno severo de linguagem (DEL) 

 (LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003; CATTS et al, 2001) 



Relação DEL e Dislexia 

• Segunda hipótese:  

 

 

 

• Estudo longitudinal – Crianças de 2 a 5 anos (grupo familial de risco 
para a dislexia) mostraram-se com desempenho inferior no 
desenvolvimento de linguagem oral em relação ao grupo controle 
(grupo familial sem risco para a dislexia) e tiveram diagnóstico de 
dislexia, dado posteriormente. 

(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003; CATTS et al, 2001) 



Relação DEL e Dislexia 

• “Falantes Tardios” – crianças que demoraram a desenvolver a 
linguagem e adquiriram menos de 50 palavras aos dois anos de 
idade       menos hábeis  do que crianças com desenvolvimento 
típico de linguagem em tarefas de leitura e soletração em idade 
escolar. 

• Porém, na maioria dos “falantes tardios” os problemas de 
leitura/soletração não eram graves o suficiente para serem 
diagnosticados como disléxicos. 

• Os que tiveram diagnóstico de dislexia, apresentaram outros fatores 
adicionais de risco para a dislexia. 

(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003; CATTS et al, 2001) 



Relação DEL e Dislexia 

• 18 a 36% de crianças diagnosticadas com DEL no Jardim de Infância 

              apresentaram diagnóstico de dislexia, na idade escolar 

• Prevalência 2 a 3 vezes maior do que crianças com desenvolvimento 
típico de linguagem 

• Crianças com DEL + histórico familiar positivo para dislexia tiveram 4 
vezes maior probabilidade de ter dislexia do que as crianças com 
desenvolvimento típico de linguagem, sem risco familiar 



Relação DEL e Dislexia 

   Falantes tardios 

    Falantes tardios  
+ Risco familial  

Falantes tardios + 
Risco familial + 

Alteração na Ling. 
receptiva 

 

Déficit Processamento 
 Fonológico 

• Conclusão:  

Falantes normais 

(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003; CATTS et al, 2001) 



Relação DEL e Dislexia 

• Modelos teóricos:  

Déficit 
Processamento 

Fonológico 

Dislexia 
 

DEL 

Obs.:  Linguagem oral normal ou pequenos 
déficits 

Dificuldade na habilidade de 
decodificação, soletração, 
fluência e interpretação 

Dificuldade com a 
linguagem verbal oral 

SOBREPOSIÇÃO 

(CATTS et al, 2005; BISHOP & SNOWLING, 2004) 



Relação DEL e Dislexia 

• Modelos teóricos 

Déficit 
Processamento 

Fonológico 

Outros déficits 
cognitivos, tais 

como: atenção e 
maturidade 

simbólica  

Dislexia 
 

DEL 

Dificuldade na habilidade de 
decodificação, soletração, 
fluência e interpretação 

Dificuldade com a 
linguagem oral 

Obs.:  Linguagem oral normal ou pequenos 
déficits 

SOBREPOSIÇÃO 
(CATTS et al, 2005; BISHOP & SNOWLING, 2004) 



Relação DEL e Dislexia 

• Modelos teóricos 

Déficit 
Processamento 

Fonológico 

Outros déficits 
cognitivos, tais como: 
atenção e maturidade 

simbólica  e 
desajustes 

comportamentais 

Dislexia 
 

DEL 

Dificuldade na habilidade de 
decodificação, soletração, 
fluência e interpretação 

Dificuldade com a 
linguagem oral 

COMORBIDADE 
(CATTS et al, 2005; BISHOP & SNOWLING, 2004) 



Relação DEL e Dislexia 

• O déficit no 
processamento 
fonológico aumenta 
significativamente a 
possibilidade de 
problemas de leitura 
das crianças com 
histórico familial de 
dislexia. 

• Subjacentes às 
dificuldades de 
linguagem 
verbal oral e 
leitura 

Déficit Processamento 
Fonológico • Observação do 

processamento 
fonológico nos anos 
pré-escolares 
podem indicar 
como será a leitura 
no período escolar 

(LYON; SHAYWITZ; SHAYWITS, 2003) 



Processamento Fonológico: DEL e Dislexia 

• DEL 
• Memória de Trabalho Fonológica: 

• déficit em memória de curto prazo 

• déficit na alça fonológica da memória de 
trabalho  

• baixo rendimento em tarefas de repetição 
de palavras reais e inventadas 

(SCARBOROUGH, 1990; BISHOP; SNOWLING; STOTHARD, 2000) 



Processamento Fonológico: DEL e Dislexia 

• DEL 
• Recuperação Fonológica 

• Baixa velocidade em tarefas de nomeação automatizada 
rápida (RAN) 

• Consciência Fonológica: 
• dificuldades em refletir  sobre unidades fonológicas da palavra 

falada 

• baixo rendimento na manipulação explicita dessas unidades 

 
(SCARBOROUGH, 1990; BISHOP; SNOWLING; STOTHARD, 2000) 



Processamento Fonológico: DEL e Dislexia 

• Dificuldades – DEL 
• Levam a dificuldades semânticas e sintáticas, tanto na expressão, 

como na compreensão da linguagem oral 

• Dificuldades em seguir ordens 

• Dificuldades em aprender novas palavras 

• Lento para aprender uma 2ª língua 

• Dificuldade em acessar palavras,  

recordar nomes 

• Produz  mais erros fonológicos em  

palavras grandes e em trava-línguas 

(SCARBOROUGH, 1990; BISHOP; SNOWLING; STOTHARD, 2000) 



Processamento Fonológico: DEL e Dislexia 

• Dificuldades – DEL 
• De modo geral o déficit no processamento fonológico levaria a 

comprometimentos na linguagem oral, na área expressiva e 
receptiva, bem como na linguagem escrita 

(SCARBOROUGH, 1990; BISHOP; SNOWLING; STOTHARD, 2000) 



Processamento Fonológico: DEL e Dislexia 

• Dislexia 
• Dificuldades em: 

•  Tarefas de repetição de 

palavras reais e inventadas 

•  Retenção de informação  

verbal 

•  Nomeação rápida 

• Tarefas para identificar e manipular explicitamente os sons da 
língua 

(ALVES et al, 2011 ) 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Crianças disléxicas podem apresentar déficits nos componentes da 

linguagem oral, que podem ser de grau leve a severo 

• Crianças diagnosticadas com DEL apresentam déficit no 

processamento fonológico e, posteriormente, podem apresentar 

dificuldades no reconhecimento de palavra 

                                                                                                                                            ( BISHOP & SNOWLING, 2004) 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• DEL e dislexia são transtornos distintos, mas com relação estreita 
devido  ao fraco desempenho em processamento fonológico 

• Grande potencial  de comorbidades 
                                                                                                                                                                  (GRIGORENKO, 2007) 

 

• Competência comunicativa e bom desenvolvimento linguístico são 
considerados fatores de proteção para o desenvolvimento da leitura e 
escrita e para o sucesso acadêmico 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

• Transtornos de linguagem oral, principalmente o DEL, são 
indicadores de risco para dificuldades com a leitura e a escrita, bem 
como para o sucesso acadêmico geral, por isso devem ser  
identificados precocemente e tratados com intervenção clínica 
adequada.  

(LEITE, 2008) 



• Texto 
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